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CRONOGRAMA DE APRESENTAÇÕES 
 

ORIENTAÇÕES GERAIS 
1. As apresentações dos trabalhos ocorrerão em várias salas distintas e simultaneamente. 
 
2. Os inscritos no I Seminário Estadual De Enfrentamento Da Violência Contra A Mulher poderão escolher qualquer 
das salas para assistir as apresentações. 
 
3. Interessados em participar exclusivamente da mostra de pesquisa, na qualidade de ouvinte, poderão realizar a 
inscrição pelo site: http://inscricoes.ufsc.br/mostravcam e escolher qualquer das salas para assistir as apresentações. 
 

17.10.2019: QUINTA-FEIRA 
Abertura da I Mostra de Pesquisa sobre violências contras as mulheres 

Horário: 11h10min às 12h30min – as apresentações seguirão a ordem do cronograma. 
Local: TJSC – Auditório do Pleno 

Nome dos autores Título do trabalho 

Mayara de Abreu Stuepp Cardoso 
VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA NOS RELACIONAMENTOS AFETIVOS: A 
“SUTIL” (DES) ARTE DO ABUSO 
 

Eduardo Passold Reis  

A PERPLEXIDADE INSTAURADA PELA LEI 13.827/2019 NO SISTEMA 
DE GARANTIAS PROCESSUAIS ÀS MULHERES VÍTIMAS DE 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E INTRAFAMILIAR 
 

 
17.10.2019: QUINTA-FEIRA 

Grupo de Trabalho 1 (GT1): Violências direceionadas ao gênero e Direitos reprodutivos 
Horário: 11h10min às 12h30min – as apresentações seguirão a ordem do cronograma. 

Local: TJSC – Sala HS09 – Ao lado do Auditório pleno 
Nome dos autores Título do trabalho 

Athena de Oliveira Nogueira Bastos 

“BOCA CALADA!”: O SILENCIAMENTO DAS MULHERES COMO 
FORMA DE VIOLÊNCIA NA ANULAÇÃO DO SUJEITO DE DIREITOS 
FEMININO 
 

Beatriz Moreira Bezerra V. 
Laís Castro  
Camila Trindade  

A VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES COMO EXPRESSÃO DO 
SISTEMA SEXO-GÊNERO: PRIMEIRAS APROXIMAÇÕES 
 

Luana Marina dos Santos; 
Bruna Marques da Silva   

ESTERILIZAÇÕES FORÇADAS EM MULHERES: UMA ANÁLISE 
ACERCA DA (IN)GERÊNCIA DOS CORPOS NO CAMPO BIOPOLÍTICO 
 

Karopy Ribeiro Noronha  
Fernanda Nunes R. Mangini 
Eliane Rodrigues  

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA E ESTUPRO DE VULNERÁVEL: O 
TRABALHO DO ASSISTENTE SOCIAL 

 
17.10.2019: QUINTA-FEIRA 

Grupo de Trabalho 2 (GT2): Violências no contexto rural e famíliar 
Horário: 11h10min às 12h30min – as apresentações seguirão a ordem do cronograma. 

Local: TJSC – Torre 1, 8º andar, sala 807 
Nome dos autores Título do trabalho 

Daiane dos Santos Possamai; 
Giovana Ilka Jacinto Salvaro 

AS LUTAS DO MOVIMENTO DE MULHERES CAMPONESAS DO 
BRASIL NO ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA DE GÊNERO CONTRA 
MULHERES RURAIS 

Ana Beatriz Eufrauzino de Araújo; 
Larissa Emília Guilherme Ribeiro 

NAS ASAS DO ASSUM PRETO: PRÁTICAS RESTAURATIVAS NO 
COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER E ALCANCE DA 
CIDADANIA NO ESTADO DA PARAÍBA 

http://inscricoes.ufsc.br/mostravcam


 

Página 2 de 8 
 

Márcia Cristiane Nunes-Scardueli SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA AS MULHERES 
SOB A PERSPECTIVA DE AGRESSORES: SENTIDOS E DISCURSOS 

Amanda Ferreira da Silva  
Letícia Cisne Branco   
Luana Limberger Marques  
Marília dos Santos Amaral 

MARÉ - MULHERES EM ACOLHIMENTO, REFLEXÃO E ESCUTA: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UM PROJETO DE EXTENSÃO COM 
MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA 

 
17.10.2019: QUINTA-FEIRA 

Grupo de Trabalho 3 (GT3): Violência de Gênero 1 
Horário: 13h30min às 16h – as apresentações seguirão a ordem do cronograma. 

Local: TJSC – Torre 1, 7º andar, sala: Auditório Thereza Grisólia Tang “A” 
Nome dos autores Título do trabalho 

Gabriela Feldhaus de Souza  
Mareli Eliane Graupe  

O MEDO NA “SEGURANÇA”: UM ESTUDO DE CASO SOBRE 
VIOLÊNCIA DE GÊNERO 
 

Natielle Machado Santos  
Josilaine Antunes Pereira  
Mareli Eliane Graupe 

PATRIARCADO: UM PROBLEMA SOCIAL PERSISTENTE NA CIDADE 
DE LAGES, SC 

Edegar Fronza Junior 

“A CAÇA ÀS BRUXAS NÃO TERMINOU!” APONTAMENTOS SOBRE AS 
RELAÇÕES ENTRE CAPITALISMO E OPRESSÃO DAS MULHERES A 
PARTIR DAS OBRAS DE SILVIA FEDERICI E CAROLE PATEMAN 
 

Carla Roberta Carnette  

A INFLUÊNCIA DA IDEOLOGIA PATRIARCAL NO ELEVADO NÚMERO 
DE CASOS DE FEMINICÍDIO REGISTRADOS NA MESORREGIÃO 
OESTE DE SANTA CATARINA 
 

Juliana Alice Fernandes Gonçalves  

A CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988 E A CASA DA MULHER 
BRASILEIRA: PROJETOS PENDENTES CONTRA A VIOLÊNCIA DE 
GÊNERO NO BRASIL 
 

Daniela Queila dos Santos B. 
Gabriele Aparecida de S. S. 
Júlia Farah Scholz  
Mariella Kraus  

SER VÍTIMA E SER MULHER: REFLEXÕES SOBRE O TRATAMENTO 
DE GÊNERO NOS ‘‘CRIMES CONTRA OS COSTUMES’’ DO CÓDIGO 
PENAL DE 1940 

Fernanda Miler Lima Pinto   
Liziane da Silva Rodríguez  
Paulo Thiago Fernandes Dias  
Sara Alacoque Guerra Z.  

TÊMIS À SOMBRA DE ARES: A LATENTE VIOLÊNCIA CONTRA A 
MULHER NA INVISIBILIZAÇÃO DO FEMININO PELA CRIMINOLOGIA  

André Demetrio  
Michelle de Souza Gomes H. 

CAPACITANDO COM GÊNERO: EXPERIÊNCIAS DO CURSO 
‘‘FEMINICÍDIO E QUESTÕES DE GÊNERO’’ DA ACADEMIA JUDICIAL 
DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SANTA CATARINA (TJSC) 
 

 
17.10.2019: QUINTA-FEIRA 

Grupo de Trabalho 4 (GT4): Justiça restaurativa, violência familiar e contra a mulher idosa 
Horário: 13h30min às 16h – as apresentações seguirão a ordem do cronograma. 

Local: TJSC – Torre 1, 7º andar, sala: Auditório Thereza Grisólia Tang “B” 
Nome dos autores Título do trabalho 

Karolyna Marin Herrera  
Flavia Soares Ramos 

VIOLÊNCIA PATRIMONIAL: AS MULHERES RURAIS EXCLUÍDAS DA 
HERANÇA DA TERRA NO SUL DO BRASIL 
 

Bruna Boldo Arruda  
João Antonio da Cruz dos S. 

O ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES SOB O 
ENFOQUE DA JUSTIÇA RESTAURATIVA E DA PERSPECTIVA 
SISTÊMICA 
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Márcia Aline Pacheco de M. 
Kelly Cristina Schäfer B. 
Christiane Heloisa Kalb 
Denise Maria Nunes 

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER: UMA ANÁLISE DA NORMA PENAL 
FRENTE AO BEM JURÍDICO TUTELADO E OS DESAFIOS DA 
IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS DE JUSTIÇA RESTAURATIVA  
EM SANTA CATARINA 

Nínive Degasperi Poffo 
Fabio Mattos 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA NA COMARCA DE ARARANGUÁ: 
LEVANTAMENTO DE DADOS DO SISTEMA DE AUTOMAÇÃO DA 
JUSTIÇA DE PRIMEIRO GRAU – SAJ 
 

Ísis de Jesus Garcia A JUDICIALIZAÇÃO DA “VIOLÊNCIA” CONTRA AS MULHERES 
 

Janice Merigo  
Karine Kerkhoff   
Maira Gabriela Anschau   
Clarete Trzcinski 

EFETIVIDADE DA LEI MARIA DA PENHA NA DEFESA DOS DIREITOS 
DAS MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA  

Lauriana Urquiza Nogueira 
Deise Warmlig 
Carolina Carvalho Bolsoni 
Sheila Rúbia Lindner 

CARACTERIZAÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES IDOSAS, DE 
2008 A 2014, EM SANTA CATARINA – BRASIL 

Vanessa Martinhago B. F. 
Jeanine Dewes de Oliveira   
Tainá Malinski   
Anna Quialheiro Abreu da S. 

PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER IDOSA: UMA 
PESQUISA-AÇÃO ESTRATÉGICA 

 
17.10.2019: QUINTA-FEIRA 

Grupo de Trabalho 5 (GT5): Violências no contexto de mídias e cárcere 
Horário: 13h30min às 16h – as apresentações seguirão a ordem do cronograma. 

Local: TJSC – Torre 1, 8º andar, sala: 807 
Nome dos autores Título do trabalho 

Mariane Pires Ventura  
Ana Paula Bourscheid  
Paulo José Mueller  

METE A COLHER: NEWSGAME COMO AGENTE DE 
CONSCIENTIZAÇÃO NO COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA AS 
MULHERES 
 

Bettieli Barboza da Silveira   
Adria de Lima Sousa   
Charlene Fernanda Thurow   
Poliana Ribeiro dos Santos 

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NAS CIDADES: PERCEPÇÃO DE 
SEGURANÇA NOS ESPAÇOS URBANOS 

Íris de Carvalho  
VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES: O EDUCATIVO - FORMATIVO 
DAS MATÉRIAS JORNALÍSTICAS DO WEBSITE G1. 
 

Ana Paula Machado  
Ivone Maria Mendes Silva 

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER: UM OLHAR DA MÍDIA E DAS 
MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA  
 

Fernanda Moreira Ballaris  
Ismê Catureba Santos  
Antônio José Ledo Alves C. 

AUTOVIOLÊNCIA FEMININA: O PARADOXO DO SUICÍDIO NO 
CÁRCERE 

Sabrina Nerón Balthazar  
PRESOS FEMININOS SOB A TUTELA DE GESTORES MASCULINOS: 
REPRESENTATIVIDADE IMPORTA? 
 

Pamela de Gracia Paiva 

SUJEITAS ENCARCERADAS, MARGINALIZADAS E INVISIBILIZADAS: 
ALGUMAS CONSTATAÇÕES SOBRE O SISTEMA PRISIONAL 
FEMININO DO PARANÁ 
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17.10.2019: QUINTA-FEIRA 

Grupo de Trabalho 6 (GT6): Violência de gênero 2 
Horário: 13h30min às 16h – as apresentações seguirão a ordem do cronograma. 

Local: TJSC – Torre 2, Ático 
Nome dos autores Título do trabalho 

Flávia Rubiane Durgante  
Lia Gabriela Pagoto  
Benhur Pinós da Costa 

ESTEREÓTIPOS DE GÊNERO E A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NO 
DISCURSO JORNALÍSTICO: ANÁLISE DE UMA REPORTAGEM DO 
FANTÁSTICO 
 

Carla Júlia da Silva  
Larisse de Oliveira Rodrigues  

OS REFLEXOS DA SOCIABILIDADE PATRIARCAL NA VIDA DAS 
MULHERES 
 

Miliane dos Santos Fantonelli  
William Hamilton Leiria 

CORAÇÕES SELVAGENS: DA ASFIXIA DO DIREITO À POLIFONIA 
FEMINISTA 
 

Jéssica Janine Bernhardt 
Bruna Amato 

DO LUTO À LUTA: LÉSBICAS NO FOCO E NO ENFRENTAMENTO DA 
VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES 
 

Lucely Ginani Bordon  

O PARADOXO DA CRIMINALIZAÇÃO DA VIOLÊNCIA DE GÊNERO 
CONTRA A MULHER: A INADEQUAÇÃO DA LÓGICA PUNITIVISTA NA 
CRIMINOLOGIA FEMINISTA 
 

Alessandra Guterres Deifeld  
Bruna Luísa Macelai 

AS IMPLICAÇÕES DA COLONIZAÇÃO PARA A 
INSTITUCIONALIZAÇÃO DA VIOLÊNCIA DE GÊNERO NA AMÉRICA 
LATINA: CONTRIBUTOS DO PENSAMENTO DECOLONIAL 
 

Elizabeth Cristiane Mendonça 
Azevedo  
Luisa Chaves de la Rosa  
Mirenchu Maitena dos Santos 
Amanda Muniz Oliveira  

ALGUÉM DISSE GÊNERO? ABORDAGENS INSTITUCIONAIS SOBRE 
VIOLÊNCIA DE GÊNERO NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA. 

 
17.10.2019: QUINTA-FEIRA 

Grupo de Trabalho 7 (GT7): Direitos sexuais e reprodutivos 
Horário: 13h30min às 16h – as apresentações seguirão a ordem do cronograma. 

Local: Tribunal de Contas de Santa Catarina (TCE/SC) – Térreo, Auditório “1” * 
Nome dos autores Título do trabalho 
Gabriela Ferreira Dutra  
Liziane da Silva Rodríguez  
Paulo Thiago Fernandes Dias  
Sara Alacoque Guerra Zaghlout  

A PORNOGRAFIA DE VINGANÇA COMO VIOLÊNCIA GLOBAL E A 
ALTERNATIVA (DE CONTENÇÃO) APRESENTADA PELOS 
INTERMEDIÁRIOS 

Bruna Carolina Bernhardt  
Kimberly Gianello Studer  
Luísa Neis Ribeiro 

FEMINISMO E PORNOGRAFIA: QUANDO A VIOLÊNCIA CONTRA A 
MULHER É EROTIZADA E CAPITALIZADA 

Julia Sleifer Alonso  
Deisemara Turatti Langoski   

A INFLUÊNCIA DA MORAL RELIGIOSA NO DIREITO BRASILEIRO E 
AS CONSEQUÊNCIAS DA CRIMINALIZAÇÃO DO ABORTO 
 

Grazielly Alessandra Baggenstoss  
Luciele Mariel Franco  
Betina Fontana Piovesan  

A CRIMINALIZAÇÃO DO ABORTO NO BRASIL: ADEQUAÇÃO DA 
TEORIA DE SILVIA FEDERICI À REALIDADE DO ESTADO 
BRASILEIRO  
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Mainara Gomes Cândida Poliana 
Ribeiro dos Santos  

VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: UMA VIOLAÇÃO AOS DIREITOS 
HUMANOS DAS MULHERES 
 

Ana Beatriz Cruz Nunes  
Patrícia Borba Marchetto 

OS DESAFIOS DA CIÊNCIA JURÍDICA NO COMBATE À VIOLÊNCIA 
OBSTÉTRICA CONTRA MULHERES INDÍGENAS 
 

Thamyres Cristina da Silva Lima  
Danielle Alves da Cruz  
Natália Aparecida Antunes  
Adriana Dutra Tholl  

VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL NO QUOTIDIANO DO PROCESSO 
GRAVÍDICO – PUERPERAL DE CADEIRANTES: BARREIRAS 
ARQUITETÔNICAS E ATITUDINAIS  

* O Tribunal de Contas de Santa Catarina (TCE/SC) fica em frente ao TJSC (mais a esquerda), do outro lado da praça 
Tancredo Neves 
 

17.10.2019: QUINTA-FEIRA 
Grupo de Trabalho 8 (GT8): Violências institucionais e políticas públicas 

Horário: 13h30min às 16h – as apresentações seguirão a ordem do cronograma. 
Local: TJSC – Tribunal de Contas de Santa Catarina (TCE/SC) – Térreo, Auditório “2” * 

Nome dos autores Título do trabalho 

Bianca Louise Wagner  
Cláudio Macedo de Souza  

A VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL CONTRA A MULHER NA 
PERSPECTIVA DA JURISPRUDÊNCIA PENAL 
 

Beatriz de Almeida Coelho  
Grazielly Alessandra B. 

A VIOLÊNCIA QUE ROUBA O TEMPO E AS ESCOLHAS DAS 
MULHERES: UMA ANÁLISE SOBRE O TRABALHO DOMÉSTICO NÃO 
REMUNERADO, SOB A PERSPECTIVA DA TEORIA POLÍTICO-
FEMINISTA DO CUIDADO 
 

Priscila Fernanda Santiago  
Wellington Lima Amorim  
Karla Fernanda Pereira  

PROFISSIONAIS DO SEXO:  VÍTIMAS DO ASSÉDIO SEXUAL 
ENQUANTO DESENGAJAMENTO MORAL NO TRABALHO 
 

Mayara Zimmermann G. 
Fernanda Marcela T. G. 

POLÍTICA PÚBLICA E VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES: UMA 
ABORDAGEM EM GRUPO NO CENTRO DE REFERÊNCIA 
ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
 

Roberta Logobuco de A. P. 

PARA ONDE EU VOU? A INSERÇÃO DAS MULHERES VÍTIMAS DE 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR NO PROGRAMA 
HABITACIONAL EM NOVA IGUAÇU, RIO DE JANEIRO 
 

Dábine Caroene Capitanio  
Marília de Nardin Budó  

FEMINISMO E PODER LEGISLATIVO FEDERAL: UMA ANÁLISE DA 
ATUAÇÃO DOS(AS) PARLAMENTARES EM RELAÇÃO À PAUTA DA 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR CONTRA A MULHER 
 

Carolina Young Yanes  
Fernanda Cornelius Lange  

PERFIL DAS MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA INTERPESSOAL EM 
SANTA CATARINA – BRASIL 
 

Fernanda Moura Muniz  
ESTUPRO COMO ARMA DE GUERRA: ESTUDO SOBRE A GUERRA DA 
EX-IUGOSLÁVIA 
 

* O Tribunal de Contas de Santa Catarina (TCE/SC) fica em frente ao TJSC (mais a esquerda), do outro lado da praça 
Tancredo Neves. 
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18.10.2019: SEXTA-FEIRA 
Grupo de Trabalho 9 (GT9): Violências domésticas e familiares 

Horário: 09 às 13 horas – as apresentações seguirão a ordem do cronograma, com intervalo de 30 minutos 
para coffee break. 

Local: Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina – Plenarinho* 
Nome dos autores Título do trabalho 

Stella Scantamburlo de M. 
Lucas Francisco Neto  

A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER E A NECESSÁRIA COMPETÊNCIA 
HÍBRIDA DOS JUIZADOS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR 
CONTRA A MULHER: UMA ANÁLISE DA JURISPRUDÊNCIA DO 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA E A POSIÇÃO DO FONAVID 
 

Luiza Alano de Almeida 
Mônica Ovinski de C. C. 

LEI MARIA DA PENHA E A MANUTENÇÃO DA ORDEM FAMILIAR: 
UMA ANÁLISE SOBRE A CONCESSÃO JUDICIAL DAS MEDIDAS 
PROTETIVAS DE ALIMENTOS PROVISIONAIS E DE 
SUSPENSÃO/RESTRIÇÃO DO DIREITO DE VISITA DOS/AS FILHOS/AS 
 

Hildemar Meneguzzi de C. 
GUARDA COMPARTILHADA, UMA DAS FORMAS DE PREVENÇÃO À 
VIOLÊNCIA FAMILIAR E À ALIENAÇÃO PARENTAL 
 

Marja Mangili Laurindo K.G. 

STALKING: SOBRE A PERTINÊNCIA DE UMA LEI ESPECÍFICA A 
PARTIR DA ANÁLISE DE CASOS JURISPRUDENCIAIS DO TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA DE SANTA CATARINA 
 

Juliana Andrade da Silva 
José Elias Gabriel Neto 

TRANSFEMINICÍDIOS E A APLICAÇÃO DA QUALIFICADORA DO 
FEMINICÍDIO 
 

Beatriz Berg  
A MEDIAÇÃO APLICADA À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR 
CONTRA A MULHER 
 

Scheila Krenkel  
Carmen Leontina O. O. M. 

PRÁTICAS PROFISSIONAIS E SIGNIFICADOS ATRIBUÍDOS À 
VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES NA PERSPECTIVA DE 
PROFISSIONAIS DE UMA CASA-ABRIGO 
 

Liandra Savanhago  
Carolina Bolsoni  
Elza Berger Salema Coelho  
Sheila Rubia Lindner  

CARACTERÍSTICAS DA VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA CONTRA 
MULHERES EM INTERFACE COM AS VIOLÊNCIAS SEXUAL E FÍSICA: 
NOTIFICAÇÕES NO SUL DO BRASIL 
 

Vilma Pimentel Siqueira   
UM OLHAR PARA O AUTOR DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA NA 
PERSPECTIVA DA REDUÇÃO DE DANOS 
 

Adriano Beiras  
Caio Henrique de Mendonça Chaves 
Incrocci  
Amanda Alexandroni  
Marina Williamson Touro 

LACUNAS E ABISMOS ENTRE HOMENS E SERVIÇOS: 
IMPASSES NO COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES 

Fernanda Miler Lima Pinto  
Jéssica Painkow Rosa C. 
Regina Célia Costa Lima 

APONTAMENTOS ACERCA DO HISTÓRICO DE VIOLÊNCIA CONTRA 
AS MULHERES E SEU ENFRENTAMENTO NA CIDADE DE 
IMPERATRIZ-MA 

Emilly Marques Tenorio 
SERVIÇO SOCIAL NO SOCIOJURÍDICO E ATENDIMENTO ÀS 
MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR 
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Geórgia Paula Martins Faust 
Paola Dorozetz 
Bruna Camila Schuhardt 
Patrícia Backes  

REFLEXÕES SOBRE A VIOLÊNCIA: DUAS MULHERES ATENDIDAS 
POR UMA ORGANIZAÇÃO NÃO-GOVERNAMENTAL EM BLUMENAU-
SC 

Isabele Bruna Barbieri  
Franciele Volpato 

O DIREITO DE ESCOLHER E DE BEM NASCER: ENFRENTAMENTO DA 
VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA 
 

*A Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina fica ao lado do TJSC. 
 

18.10.2019: SEXTA-FEIRA 
Grupo de Trabalho 10 (GT10): Violência de gênero 3 

Horário: 09 às 13 horas – as apresentações seguirão a ordem do cronograma, com intervalo de 30 minutos 
para coffee break. 

Local: TJSC – Sala HS09 – Ao lado do Auditório pleno 
Nome dos autores Título do trabalho 

Milena Barbi 
Clarindo Epaminondas de Sá Neto   

CARACTERIZAÇÃO DO ASSÉDIO SEXUAL LABORAL COMO 
VIOLÊNCIA DE GÊNERO E VIOLAÇÃO DE DIREITOS HUMANOS 
 

Érika Costa da Silva 

O AGRAVAMENTO DA VIOLÊNCIA DE GÊNERO PELO DISCURSO 
JURÍDICO: ASPECTOS CONTRADITÓRIOS DO USO, PELA 
DEFENSORIA PÚBLICA DE TESES VIOLADORAS DE DIREITOS DAS 
VÍTIMAS  
 

João Fillipe Horr 
Bruna Adames 
Lucienne Martins Borges 

HOMICÍDIO CONJUGAL MASCULINO E FEMINICÍDIO ÍNTIMO: 
DIÁLOGOS EPISTEMOLÓGICOS SOBRE AS VIOLÊNCIAS LETAIS NA 
INTIMIDADE 
 

Raul da Silveira Santos  
Francisco Pereira de Oliveira  
Genilson Fernandes Monteiro  
José Dias Santana 

VIOLÊNCIA SIMBÓLICA NO PARFOR: A CONCEPÇÃO DOS/AS 
DOCENTES/FORMADORES/AS DO CAMPUS DE BRAGANÇA-PARÁ 

Gabriele Nigra Salgado   
Lívia Dornelles Madrid 

O ENSINO DE SEXUALIDADE E REPRODUÇÃO NAS AULAS DE 
CIÊNCIAS: POSSIBILIDADES À DESNATURALIZAÇÃO DA 
VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA 
 

Miriam Olivia Knopik Ferraz  
Ariê Scherreier Ferneda  

ESTERILIZAÇÃO COMPULSÓRIA E O PLANEJAMENTO FAMILIAR: O 
CONTROLE DE NATALIDADE E A VIOLAÇÃO DA AUTONOMIA 
INDIVIDUAL DA MULHER 
 

Fernanda de Carvalho Rodrigues da 
Silva; 
Nádia Krüger. 

OLHAR DA GESTALT-TERAPIA SOBRE O TRAUMA DO ABUSO E 
VIOLÊNCIA SEXUAL NA INFÂNCIA DA MULHER 
 

Mariane Vanderlinde da Silva 
Elza Berger Salema Coelho 
Thays Berger Conceição 
Carolina Carvalho Bolsoni 

FEMINICÍDIO DE GESTANTES NOTIFICADOS NO SINAN NA REGIÃO 
SUL DO BRASIL 

Daniela Urtado  
Mariana Silvino Paris  

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER E DIREITOS SEXUAIS E 
REPRODUTIVOS: A REGULAÇÃO DO ABORTO NO BRASIL 
 

Bruna Luiza de Souza Pfiffer de 
Oliveira  
Heloisa Mondardo Cardoso 

O DISCURSO DE ÓDIO COMO FORMA DE EXPRESSÃO E INCITAÇÃO 
DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 
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Cristiane Floriano Rieg  
Carolina Orquiza Cherfem  

VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES NO CAMPO A PARTIR DO 
MUNICÍPIO DE ANITÁPOLIS-SC: UMA HISTÓRIA SILENCIADA 
 

Hellen Lopes Dutra Mazzola  
Luciana Bittencourt Gomes Silva  

A VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL CONTRA A MULHER – ASPECTOS 
DESTACADOS SOBRE O DEGRADANTE TRATAMENTO FEMININO NO 
SISTEMA PRISIONAL BRASILEIRO 
 

Sthefanie Aguiar da Silva 

POLÍTICAS DE COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 
BRASILEIRA COMO ESTRATÉGIA PARA A PROMOÇÃO DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL INTERNACIONAL 
 

Ariane Mattei Nunes  
Edna Wernke Niehues dos Reis  
Luiza Niehues Bonetti  

A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR CONTRA A MULHER E A 
CONSTELAÇÃO FAMILIAR SISTÊMICA:  UMA ANÁLISE SOBRE O 
PROJETO “METENDO A COLHER” DA COMARCA DE BRAÇO DO 
NORTE 
 

 


